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Resumo 
Introdução: A pandemia tem alterado o estilo de vida da população. Objetivo: avaliar os 
efeitos da pandemia da COVID-19 em idosos frequentadores do Serviço Social do Comércio 
(SESC). Materiais e Métodos: Pesquisa quantitativa, desenvolvida com idosos com idade 
igual ou maior que 60 anos. Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas 
realizadas de forma remota via ligações telefônicas com 120 idosos, levantando informações 
relacionadas a dados sociodemográficos; saúde emocional; atividade física e saúde. 
Resultados: Mais de 50% dos participantes praticaram o isolamento social e afirmaram que a 
pandemia influenciou no seu estado emocional. Houve associação entre atividade física e horas 
sentadas por dia. Conclusão: Conforme os resultados, a pandemia influenciou no aspecto 
emocional dos participantes e quem praticou atividade física permaneceu menos tempo 
sentado. 
Palavras-chave: saúde do idoso; isolamento social; comportamento sedentário 

 
Abstract 
Introduction: The pandemic has changed the population's lifestyle. Objective: to evaluate 
the effects of the COVID-19 pandemic on elderly people attending the Social Service of 
Commerce (SESC). Materials and methods: Quantitative research, developed with elderly 
people aged 60 years or older. Data were collected through semi-structured interviews 
carried out remotely via telephone calls with 120 elderly people, collecting information 
related to sociodemographic data; emotional health; physical activity and health. Results: 
More than 50% of participants practicing social isolation and said that the pandemic 
influenced their emotional state. There was an association between physical activity and 
hours sitting per day. Conclusion: According to the results, the pandemic influenced the 
emotional aspect of the participants and those who practiced physical activity spent less 
time sitting. 
Keywords: health of the elderly; social isolation; sedentary behavior 
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Introdução 
 

Os primeiros casos do coronavírus 
surgiram em dezembro de 2019, em 
Wuhan, província de Hubei, na China e em 
11 de março de 2020, devido ao aumento 
de número de casos e países infectados, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
declarou início da pandemia da SARS-
CoV-2 (Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus 2)1. 

A maioria dos especialistas afirma 
que o isolamento social é a melhor forma 
de conter a propagação do vírus2. A partir 
disso, muitos estudos começaram a 
verificar os efeitos do isolamento social 
nos níveis de atividade física da população 
em geral3-6. 

Assim, foi possível observar 
associações entre o isolamento social e 
diminuição da prática de atividade física e 
maior tempo em comportamento sedentário 
em idosos3, redução do nível de atividade 
física de antes para durante o período de 
isolamento social em adultos4 e que o 
período de isolamento social ocasiona 
alguns prejuízos relacionados à capacidade 
funcional e aumento da fragilidade em 
idosos5. 

Dessa forma, fica evidente que a 
pandemia tem alterado o estilo de vida da 
população. No Reino Unido, uma pesquisa 
apontou que níveis mais baixos de atividade 
física durante o período de isolamento 
social estão relacionados à maior idade e a 
sentimentos subjetivos de solidão e 
sintomas de depressão6 e que o isolamento 
social proporcionou declínios na 
funcionalidade de idosos e prejuízos 
relacionados aos aspectos psicológicos 
como ansiedade, depressão, níveis elevados 
de estresse e medo, além do aumento do 
tempo em comportamento sedentário7. 

Muitas pesquisas têm sido 
realizadas sobre os efeitos da pandemia da 
COVID-19 na população em geral, no 
entanto não encontramos na literatura 

estudos que avaliaram ao mesmo tempo os 
aspectos físicos, emocionais e sociais de 
idosos. Assim, o objetivo deste estudo foi 
avaliar os efeitos da pandemia da COVID-
19 em idosos frequentadores do Serviço 
Social do Comércio (SESC). 
 
Materiais e Métodos 
 

 Esta pesquisa caracteriza-se como 
quantitativa e foi desenvolvida com idosos 
participantes das atividades físicas 
oferecidas no Serviço Social do Comércio 
(SESC), na cidade de Castanhal, Pará. O 
SESC oferta atividades físicas para um total 
de 200 idosos por ano. Foram incluídos na 
pesquisa todos os idosos frequentadores do 
SESC e que aceitaram participar da 
pesquisa, assinando o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Os idosos apresentaram idade 
maior ou igual a 60 anos. 

Os dados foram coletados por meio 
de entrevistas semiestruturadas realizadas 
de forma remota via ligações telefônicas. 
Inicialmente foram explicados os objetivos 
da pesquisa e, em seguida, foi aplicada uma 
anamnese contendo seis questões 
relacionadas a dados sociodemográficos: 1. 
Qual sua idade? 2. Qual seu estado civil? 3. 
Qual seu nível de escolaridade? 4. Qual sua 
ocupação atual? 5. Qual sua renda familiar 
mensal? 6. O(a) senhor(a) mora com quem? 
Seis questões relacionadas a dados de saúde 
emocional: 1. Durante a pandemia o(a) 
senhor(a) praticou o isolamento social? 2. 
O(a) senhor(a) acredita que a pandemia 
influenciou no seu estado emocional? 3. 
Como o(a) senhor(a) está se sentindo nesses 
tempos de pandemia? 4. Qual o seu nível de 
estresse nesse período de pandemia? 5. 
Tomando como referência as duas últimas 
semanas, como o(a) senhor(a) avaliaria sua 
qualidade de vida? 6. Tomando como 
referência as duas últimas semanas, quão 
satisfeito [a] Sr.[a] está com a sua saúde? 
Sete questões sobre atividade física: 1. O(a) 
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senhor(a) está praticando alguma atividade 
física durante a pandemia? 2. Em caso 
positivo na questão anterior, qual atividade 
física o(a) senhor(a) está fazendo? 3. O(a) 
senhor(a) fica muito tempo sentado durante 
a pandemia? 4. Em caso positivo na questão 
anterior, quantas horas o(a) senhor(a) fica 
sentado por dia? 5. Quais atividades físicas 
o(a) senhor(a) fazia no SESC? 6. O(a) 
senhor(a) pretende voltar para o SESC 
quando as atividades retornarem, após o 
final da pandemia? 7. O seu médico já lhe 
disse que você pode praticar exercícios 
físicos? Além dessas, 18 questões 
relacionadas à saúde: 1. O(a) senhor(a) é 
fumante? 2. Se sim, Quantos cigarros por 
dia? 3. Já fumou? 4. Parou de fumar há 
quanto tempo? 5. O(a) senhor(a) ingere 
bebidas alcoólicas? 6. Se sim, quantas vezes 
por semana? 7. Quando o(a) senhor(a) bebe, 
quantas doses ingere? 8. Aponte o(s) 
problema(s) de saúde que tenham sido 
diagnosticados por um médico. 9. O(a) 
senhor(a) toma alguma medicação para 
alguma dessas doenças? 10. O(a) senhor(a) 
já sofreu alguma queda? 11. Se sim, 
fraturou algum osso? 12. Se sim, qual? 13. 
O(a) senhor(a) sente alguma dor? 14. Se 
sim, onde? 15. Se sim, ela impede alguma 
tarefa ou movimento? 16. Se sim, qual? 17. 
Ao final da pandemia, com o retorno das 
atividades físicas no SESC, pretendemos 
fazer uma avaliação física com vocês. O(a) 
senhor(a) pretende participar? 18. Qual o 
seu peso e altura? 

A pergunta ‘como o(a) senhor(a) 
está se sentindo nesses tempos de 
pandemia’, tinha como opções de respostas: 
me sinto bem, feliz, preocupado, ansioso, 
com medo, com raiva, outro. Para fins de 
análises as respostas foram dicotomizadas 
em: sentimentos bons e sentimentos ruins. 
Considerou-se também como sentimento 
ruim aqueles que responderam dois 
sentimentos (um bom e um ruim).  

A pergunta ‘em caso positivo na 
questão anterior, quantas horas o(a) 
senhor(a) fica sentado por dia?” tinha como 

opções de respostas: 1 hora, 2 horas, 3 
horas, 4 horas, 5 horas, >5 horas e outro. Da 
mesma forma, para fins de análises, as 
respostas foram dicotomizadas em 1 a 2 
horas e 3 ou mais. 

As perguntas da anamnese foram 
desenvolvidas pelas pesquisadoras do 
estudo. No entanto, as perguntas 
relacionadas à saúde e qualidade de vida 
fazem parte do questionário World Health 
Organization Quality of Life-bref 
(WHOQOL-BREF), versão abreviada, 
constituída por 26 questões relacionadas 
aos domínios: físico, psicológico, relações 
sociais e meio ambiente8. Esse questionário 
foi validado por Fleck et al.9 e tem por 
finalidade auxiliar na avaliação da 
qualidade de vida por meio de diferentes 
domínios 8.  

As entrevistas foram realizadas nos 
meses de julho e agosto de 2021 (durante a 
pandemia da COVID-19) e ao total foram 
entrevistados 120 idosos. As ligações eram 
efetuadas de segunda-feira a sábado e 
tinham em média duração de 15 a 20 
minutos cada uma e eram gravadas, caso os 
participantes autorizassem, por meio do 
aparelho IC Recorder (ICD-PX240). 

Os dados foram analisados no 
software Statistical Package for Social 
Science (SPSS) version 25®. Realizou-se 
estatística descritiva (dados relativos, média 
e desvio padrão). O teste de Qui-quadrado 
foi aplicado para verificar associação entre 
as variáveis de atividade física com 
sentimentos bons e ruins e atividade física 
com tempo sedentário. Esta pesquisa foi 
aprovada pelo comitê de ética em pesquisa 
com parecer de número 4.833.903 e CAAE: 
48169021.5.0000.0018.  
 
Resultados 
 
 Participaram desta pesquisa 120 
idosos, em que 92,5% eram do sexo 
feminino. A tabela 1 apresenta os dados 
sociodemográficos e antropométricos dos 
participantes. O cálculo do IMC foi 
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realizado com 98 participantes, pois foram 
os que relataram a sua massa corporal e/ou 
a estatura. De acordo com a média do índice 

de massa corporal (IMC = 28,20±4,83 
kg/m2) os participantes foram classificados 
com sobrepeso10. 

 
Tabela 1. Características sociodemográficas e antropométricas dos participantes (n=120), Castanhal-PA.  

VARIÁVEIS  
Idade (anos)* 70,24±6,08 
MC (kg)* (n=107) 66,76±12,27 
Altura (m)* (n=101) 1,54±0,06 
IMC (kg/m2)* (n= 98) 28,20±4,83 
Estado civil (% casado(a)s)# 35,8 
Escolaridade (% Ensino médio completo)# 30,8 
Ocupação (% Aposentado)# 62,5 
Renda Familiar Mensal (% 1 a 2 salários)# 49,2 
Mora com quem (Filho(a)s)# (%) 31,7 

*Descritiva para variáveis contínuas. #Descritiva para variáveis categóricas. Kg=quilogramas 
MC= massa corporal, m=metros, %=percentual, IMC= índice de massa corporal. 
 

 
Figura 1. Dados sobre isolamento social e saúde emocional dos participantes da pesquisa. 

 
A figura 1 apresenta os dados sobre 

isolamento social e saúde emocional dos 
participantes. Os resultados mostram que 
92,5% dos idosos praticaram o isolamento 
social durante a pandemia; 68,3% sentiram 
que a pandemia influenciou em seu estado 
emocional. Além disso, a pesquisa apontou 
que 28,3% apontaram sentirem duas ou 
mais emoções (preocupado, ansioso e com 
medo); 55,8% classificaram seu nível de 
estresse como moderado; 65% avaliaram a 

qualidade de vida como boa e 64,2% 
disseram estar satisfeitos com a sua saúde. 
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Figura 2. Dados sobre comportamento sedentário dos participantes da pesquisa. 

 
As informações sobre o tempo gasto 

em comportamento sedentário dos 
participantes da pesquisa estão expostas na 
figura 2. Os dados mostram que 52,5% 
afirmaram que passavam muito tempo 
sentados durante a pandemia; 31,7% 
apontaram passar em média 2 horas 
sentados por dia. 

Verificou-se ainda que 51,7% dos 
participantes não estavam praticando 
atividade física durante a pandemia; 41,4% 
disseram fazer como atividade física a 
caminhada; 53,3% informaram praticar 
duas ou mais atividades físicas no SESC; 
99,2% disseram que houve liberação do 
médico para a prática de atividade física e 
100% pretendiam retornar para o SESC. 

Os dados sobre aspectos 
comportamentais e de saúde física mostram 
que 98,3% dos participantes se 
autodeclararam como não fumantes; 82,5% 
não ingerem bebidas alcoólicas; 59,2% dos 
participantes já sofreram algum tipo de 
queda, 55,7% disseram não ter fraturado 
nenhum osso e 67,5% sentem algum tipo de 
dor. 
 Sobre os problemas de saúde 
diagnosticados por um médico, 55% dos 
participantes disseram ser hipertensos; 
51,7% apontaram algum problema de 
coluna e 63,3% afirmaram ter outras 
doenças. 
  

 
Tabela 2. Associação entre a prática de atividade física e sentimentos. 

N° de 
participantes 

 Sentimento com isolamento  

 
 

120 

Prática de AF Bom (%) N Ruim (%) N Total Valor p 

SIM 27,6 16 72,4 42 100% (58)  
0,861 NÃO 29,0 18 71,0  44 100% (62) 

 
 

De acordo com os resultados encontrados na tabela 2, não houve associação entre a 
prática de atividade física com sentimentos bons ou ruins. 
Tabela 3. Associação entre a prática de atividade física e tempo em comportamento sedentário. 
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N° de 
participantes 

 Horas sentado por dia  

 
 

63 

Prática de AF 1 a 2 h N 3 ou mais N Total Valor 
p 

SIM 57,1% 16 42,9% 12 100% (28) 0,011 
NÃO 25,7% 09 74,3% 26 100% (35) 

 
A tabela 3 apresenta a associação 

entre atividade física e comportamento 
sedentário. Os resultados mostraram que 
quem fez atividade física ficou menos 
tempo em comportamento sedentário. 
 
Discussão 
 
 Este estudo corresponde a dados de 
120 idosos, a maioria classificado com 
sobrepeso e entre os principais resultados, 
destaca-se que mais da metade praticou o 
isolamento social, afirmou que a pandemia 
influenciou no seu estado emocional e 
identificou seu nível de estresse como 
moderado. Houve associação entre 
atividade física e as horas sentadas por dia, 
demonstrando que quem praticou atividade 
física permaneceu menos tempo em 
comportamento sedentário. 

Resultados semelhantes foram 
encontrados em um estudo realizado no 
Brasil, em que, de forma geral, 89% da 
amostra investigada afirmou que fez algum 
tipo de isolamento social durante a 
pandemia11. 

Em relação às emoções afetadas por 
esse período, o estudo de Barros et al.12 
realizado durante o período de pandemia 
demonstrou que 40,4% dos participantes se 
sentiam tristes ou deprimidos sempre ou 
quase sempre e 52,6% se sentiram ansiosos 
ou nervosos sempre ou muitas vezes. 
Corroborando com isso, os dados da 
presente pesquisa mostram que a pandemia 
influenciou no estado emocional. Uma 
pesquisa que avaliou a saúde mental da 
população do Equador durante o período de 
isolamento social decorrente da Covid-19, 
constatou que 14,2% relataram níveis de 
estresse moderado a alto13. 

Apesar dos resultados de saúde 
emocional do presente estudo, mais da 
metade da amostra avaliou a qualidade de 
vida e a satisfação com a saúde de forma 
positiva durante a pandemia. Resultados 
similares foram encontrados no estudo de 
Gomes et al.14, que avaliaram a qualidade 
de vida de idosos antes e durante a 
pandemia, e a maioria (43,3%) relatou a 
qualidade de vida como boa/muito boa 
durante a pandemia. 

No que se refere à prática de 
atividade física e ao tempo sentado, no 
presente estudo, mais da metade da amostra 
não estava praticando algum tipo de 
atividade física e afirmaram passar muito 
tempo sentado durante a pandemia (em 
torno de 2 horas por dia). Semelhante a 
esses resultados, um estudo que avaliou o 
impacto da pandemia da Covid-19 sobre o 
nível de atividade física e comportamento 
sedentário concluiu que participantes que 
tiveram aumento do tempo em 
comportamento sedentário durante a 
pandemia eram mais velhos e menos ativos 
antes da pandemia15. 

Uma meta-análise realizada para 
avaliar a associação entre o tempo 
prolongado assistindo TV (comportamento 
sedentário) e o risco de doenças 
cardiovasculares, diabetes do tipo 2 e 
mortalidade por todas as causas, indicou 
que 2 horas de tempo de TV esteve 
associado com aumento de risco de todas as 
variáveis analisadas16. Outro estudo 
realizado com 43.554 idosos brasileiros, 
apontou que os participantes que passaram 
mais de 3 horas em comportamento 
sedentário, demonstraram mais chances de 
apresentar multimorbidades quando 
comparados aos que permaneciam menos 
de 3 horas17. E que, mais de 4 horas 
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submetido à posição sentada pode trazer 
riscos à saúde de idosos18. Além disso, os 
autores Galvão et al.19 ressaltam que quanto 
maior a idade, maior o tempo desprendido 
em comportamento sedentário. 

Dessa forma, pode-se constatar que 
a partir de 2 duas horas em comportamento 
sedentário, média encontrada no presente 
estudo, é possível haver prejuízos para a 
saúde. 

Na presente pesquisa, não houve 
associação entre a prática de atividades 
físicas e os sentimentos relacionados ao 
isolamento social. Por outro lado, quem 
praticou atividade física, permaneceu 
menos tempo sentado. Corroborando com 
esses achados, o estudo de Wang et al.20 
mostrou que intervenção com exercícios 
aeróbios em idosas, foi capaz de reduzir o 
tempo em comportamento sedentário e 
aumentar o tempo gasto em atividades 
físicas leves, moderadas e totais. Lynch et 
al.21, investigaram a efetividade de uma 
intervenção de 12 semanas em mulheres na 
menopausa, sobreviventes do câncer de 
mama, observando resultados positivos no 
aumento do nível de atividade física 
moderada e vigorosa e a diminuição do 
comportamento sedentário. 

Um estudo realizado com 
indivíduos fisicamente ativos que atendiam 
às recomendações de 150 minutos/semana 
de atividade física moderada/vigorosa, 

mostrou associação entre síndrome 
metabólica e aumento do tempo em 
comportamento sedentário, ou seja, mesmo 
que os indivíduos atendam às 
recomendações de atividade física, o 
aumento do tempo em comportamento 
sedentário pode trazer riscos à saúde22. 

Tendo em vista os dados 
apresentados, as implicações práticas deste 
estudo relacionam-se com a compreensão 
de que é possível melhorar a saúde por meio 
da redução do comportamento sedentário e 
aumento da prática de atividade física 
regular. 

Considera-se como limitações deste 
estudo, a pesquisa ter sido realizada de 
forma remota através de ligação telefônica 
devido à pandemia da COVID-19. Como 
aspectos positivos, destacamos que mesmo 
em meio à pandemia, foi possível realizar 
uma pesquisa com um bom número de 
participantes. 
 
Conclusão 

 Conforme os resultados encontrados 
na pesquisa, a pandemia influenciou no 
estado emocional dos participantes, no 
entanto, mais da metade da amostra avaliou 
sua saúde e qualidade de vida de forma 
positiva. Houve associação entre atividade 
física e o tempo sentado, ou seja, quem 
praticou atividade física permaneceu menos 
tempo em comportamento sedentário. 
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